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Como nasceu, há mais de dois anos, a

[�gião PortUgu�sa"
Não se passou com a «Legião Portuguesa», a quando da

sua fundação, certo fenomerio colectivo de desconfiança ou

mesmo de indiferença, que tantas vezes saúda o início de or

ganisações politicas ou para-militares semelhantes. Talvez

porque a Legião não tev€ nunca um caracter partidário, an
tes nacional em todo o sentido da palavra, de norte a sul do

país, a sua criação foi acolhida com entusiasmo, alegria e

confiança.
, Havia já alguns meses que a «Legião Portuguesa» anda

va nos espiritos de todos. A guerra de Espanha, trazendo até

às fronteiras de Portugal o fermento-há muito leveda:do ...-

do maneismo peninsular, indicára aos portugueses do conti
nente a necessidade duma organisação defensiva que, sem

ser puramente militar tivesse, no entanto, do Exercito a rigi
da disciplina que é fonte de vitorias e o entusiasmo do sacri-
ficio que é garantia de triunfos.

.

Tornava-se necessário, conciliar duas tendencias que à

primeira vista podiam parecer opostas. O Estado Novo Cor

porativo não era-e não é-, evidentemente, um Estado fas

cista, militarisado no mau sentido da palavra. Mais duma
vez em seus discursos e «Notas Oficiosas», Salazar procla
mou os fundamentos cristãos e espiritualistas da Revolução
Nacional. Revolução-porque se destina a substituir inte

gralmente velhos moldes e usos que a experiencia demo-libe�
ral aconselhára a pôr de parte. Profunda transforrnação que
se operou na mentalidade portuguesa alcançando longe e

fundo. E a verdade é que se, por Um lado, a nação recusava

o seu apoio ou o seu interesse a quanto representasse remi
nescencia dum estado-de-coisas definitivamente afastado pe
lo outro, mais duma vez, e em tentativas recentes, se havia.
demonstrado a tendencia «anti-militarisante», chamemos-lhe

assim, nacionalismo português, de raízes mais fundas, nasci
das e criadas em terra catolíca e tradicional. Exemplos estra

nhos não encorajavam tambem os governantes portugueses,
supremos defensores da ordem estabelecida,-experiencias
que podiam ser perigosas. O Estado Novo nascido no mez

das rosas sob o signo da virgem Maria não podia transigir
com inovações de base, mais nu menos' disfarçadamente
pagã.

..

A guerra civil espanhola trouxera, porem, até à extensa

fronteira terrestre- portuguesa a iminencia do perigo comu

nista. Soldados «vermelhos», agindo às ordens do governo
madrileno, chegaram a entrar em territorio português e a as

sassinar um oficial nacionalista espanhol que a este pedia
guarida. E'sabia-se que, adentro do .p ais, embora em reduzi
da minoria, havia quem desejasse a vitoria dos «vermelhos>

�m Espanha. , .

A idea duma grande organisação civil, embora de ca

racter para militar, foi então tomando vulto, apoderou-se dos

espiritos mai-s avessos até aí a tal hipótese. Corria o verão

de 1936. Em Lisboa, na Praça de Touros do Campo Peque
no, efectuava-se um grande comicio anti-comunista. Um ora

dor fez-se éco da aspiração comum; e toda a praça, onde mi
lhares de pessoas proclamavam com entusiasmo a sua fé pa
triotica, correspondeu à sugestão um movimento unanime d.e
aplauso. Outros comicios se realizaram depois - no Porto,
em Coimbra, por todas as cidades da provincia. A «Legião
Portuguesa» antes mesmo de ter os seus Estatutos' aproya
pelo Governo, vivia já na alma da Nação.

Semanas depois começavam os exer'cicios e a instrução
para simples legionarios ou graduados. Urna grand,e vaga, de
entusiasmo e de confiança, tomou o pais; de norte a suL Em
menos dum ano prepararam-se milhares de homens para a

defesa da Patria e do Estado Novo.
O tempo passou mas não esmoreceu o entusiasmo a vol

ta da «(Legião». Pelo contrário; agora que a vitória dos na

cionalistas em Espanha já quasi garante aos portugueses a

certesa duma visinhança tranquila, a «Legião", mantem 'or

ganisados os seus quadros iniciais, prontos para qualquer
eventualidade, em pleno funcionamento todos os seus servi

ços doütrinarios, militares e burocra ticos.
Ainda não se extinguiu o eco das vozes de milhares de

portugueses que, vai para trez anos proclamavam o seu dese

jo vibrante de servir a Nação e que logo em seguida acorre-
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Pontos de Vista

A derrocada m�rx¡sta deu se l}I/,1«;U.4L1).,41) (,§
corno previramos e duma forma

'

ainda mais estrondosa. Ainda Não são nunca de �conselhar gania, impedindo que o tomas-
bem, para tirar dúvidas àqueles as desigualdades de tratamento sem a sério, como um homem
que ingénuamente os elogiavam, entre individuos que a verdade honrado.
convencidos de que os «rojos. acusa do mesmo delito.· Todavia o anormal regulari-combatiam .por ideias. Desde que se trate do cometi- sou a sila vida, amortisou a sua
Só são capazes de se manter mento duma falta com iguais ça- desonestidade e galgou o abismo

firmes até final duma guerra racteristicas, sujeitas ao rigâr que se lhe deparara de modo a

aqueles que conscientemente lu- da justiça, não se compreende ficar iléso. Dos dois era o mais
tarn pelo triunfo de ideias ale-

que para ela haja dois criterios ladrão.
vantadas e nobres. Ou quando, a seguir, 110 intuito de se pro- Razões de sobra contribuiram
ainda que erradamente, assim os CU,l'a1' atenuar responsabitida- para tão opostos resultados e a
consideram. Veja-se a atitude des. principal foi a da desigualdadedesse anarquista que foi alcaide Todavia t! vulgar o mau pro- de tratamento. Porque não se
de Madrid na transição e a quem cesso de se abrirem excepções. considerou o crime do sr. Sabi--
os nacionalisras agradeceram as Lembro-me sempre dum pobre do como o do faminto a quem a
vidas de tantos dos seus que ele diabo que vi certo dia nas l'uas miseria perdera? Por ventura o
salvara durante o domínio dos da Baixa, como um louco, fu. daquêle admite a novas conclu-
sicários. comunistas. gindo á policia que o perseguia sões? Não.
A Espanha é hoje, novamente, aos gritos de «apanha que é la- Quanto a nós só a intenção se

una e libre, graças ao génio de drão», Não foi dificil capturá- modificara .. Um. roubou para co-
Franco e ao heroismo dos seus lo. 'Bastou um môço de esquina, mer; o outro para a tolgança;oficiais e soldados. A pátria de

para lhe deitar a mão. ostentação, prater. Se algumSanto Inácio de Loyola e de Qual o seu crime? O roubo merecia a perdão que redime os
Carlos V, vai trilhar outra vez a dum pão para matar a fome!... culpados, só o primeiro estava
senda heroica que a sua história Sofreu o desgraçado violento naturalmente indicado. O segun-lhe indica. interrogatorio:

'

do pertence á categoria dos queA Espanha foi,' não o cernité- -Com que então, seu mariola, operam por calculo, indiferentesrio da nossa civilisação católica nem os «papos sécos» escapam? á baixesa de sentimentos que os
e latina, romana, digamos, mas --Eu tlunca roubei nada a arrasta a toda a casta de indi-
o tumulo dessa doutrina de mor- ninguem . .• gnidades. Péna foi que de prino
te, o marxismo. -Já sabemos, é a cantiga de cipio não lhe estampassem o re-

Rendamos, todos, graças a lodos, mas o «papo sêco» desa- trato nos jornais como fizeramDeus porque assim tenha aconte- pareceu/ .•. O que lhe tizeste? ao desventurado que a fome im.
cido e demonstremos o nl)SSO -Comi-o! peliu para um acto desonesto.
reconhecimento profundo a to- -cAh! confessas, roubaste o Qui{ o destino, anos depois,dos os que combateram por pão?

•

aproximar ésses dois homens. O
Deus e-pela Pátria. -Repito nunca roubei. Foi sr, Sabido, luxuosamente vestido,

. Mas nós," os, portugueses, te- a primeira ve{ •. Tinha fo- pançudo, de magnificas côres e
.

mos alguem a quem, neste mo- me! •• ' E efa é negral . • • optimo aspecto salutar., impaua
mento, devemos a obrigação de -Pois então guia para o de satisfaçâo,vitoriar entusiasticamente, calo- «segredo», Tens lá mais tus}. . • O do «papo sêco» metia nôjo
rasamente, com toda a nossa -Spu um infelizt , • . aos cães: sujo, esfarrapado, um
sinceridade de nacionalis-ta e, -Es um ladrãot :», magricelas, quasi não se podíatambém, com todo o nosso or- Não aconteceu o mesmo ao sr, suster nas pernas, era o comple-
gulho de português. Faustino Sabido, tesoureiro du- to maltrapilho e eterno esto-
Salazar, é para, nós, o grande ma importanté firma comercial, meado.

.

triunfador. Foi o homem que viu Apoderara-se da quantia de Então o sr, Sabido aconselha.
de que lado estavam os sagra- quinhentos contos, gastando-a va o misero, quasi ao ouvido:
dos interesses da sua e nossa no pagode., _ Você até declarou que co-

patria e, também, de que lado Foi prêso em sua casa á hora meu o «papo séco»! •.• Para quê?
estava a vitória. E contra tudo e do primeiro almâço, _ Para mostrar que tinha
contra todos, convicto de que a V E a le s ? fome!-- , x. a ancou· e ome..••
sua inteligencia tinha visto o bom S' ss.:' �

sim O eZI
.

cé o qlle- tm... 11 p... lIao .. , ... - ra, m amIgo, vocaminho, por ele caminhou im- -E reflectiu no passo que deu? mostroufoi a sua [raquésa! •..pávidamente , serenamente, cero 1\.T- '

'na- F A,,' 'ta fra-Hao... stm ... sIm... o... - raque1.a, SIm, mUI -

to de que haviam de terminar -Provavelmente contava e quê{a até •.• Ha oito dias que
por se certificarem de que ele é conta com alguem que entre com me sustentara de ari •. ,. _

.

que estava na razão. o dinheiro? V. Ex," tem muitos .- Veja por essa amostra o quePercorramos a nossa história e bons amigos, não é assim? me estava reservado se eu dissesse
e veremos que, pequena metro- I

-Sim... não.». não... sim.i, que tinha comido o dinheiro! •..
pole, como SOIll(¡)S, desse grande = Auxiliou empresas, fê{ bem Pois olhe que a tome dêle não
império, raras vezes ocupamos a muita gente, desenuolueu 'capi-: era inferior à sua! .••
no mundo internacional a altissi- tais, foi, enfim, ludibriado, es- -s-Ninguem o acreditava ••.
ma situação jl que Salazar pela poliado, roubado, uma autenti- =-Larachas, meu velho. O me-
sua clarividêncià é bom senso ca victima da sua generosidade? nos que me podiaacontecer era ...elevou o Portuaal de hoje. S' 1- a-o sim t ',.,..!o - tm ... 1 ao ... n... ... uma au opsz ......«Ditador da, inteligencia», lhe r t 'fi tit de Ct'

M
-Jus I que a sua a t It •

•

A""ou'r""I'o "'ar..Joliochamou assis! Quantas gran· te e .. .. \õ 1:11
Ii' nom s ••.

des nações desejariam, neste O sr. Fernando Sabido dei-
morilenlO, ser governadas por xou pender duas grossas lag";-
tal ditador! mas e com um significativo en-

colher de ombros I'evelou ao

apogeu o seu sacrificio. Não

queria comprometer pessôa al·

guma. cAguelltan'a só o péso de
todas as responsabilidades •..
�Perdeu o jui�o!
-Não lhe reste a menor du·

vida. Foi coisa que éle nunca

teve!
-E' um in'esponsavel. 'Basta

olhar-lhe para a cara •.•

-E para o' nome: Sabido •.•
Para todos os efeitos este Sr.

Sabido toi sempre levado pela
bôa fé e pelo coração. p_rocedeu
Como um demente e por ISSO con

quistou o titulo de anol"mal.
Quanto ao outro. Ilunca mais

levantou .:l cabêça. O «papo sêco»

ficara·lhe atravessado na gal"

este n6mero·fol visado
pela Delegação de

Gensura.

UMA «GRANDE DEMOCRACIA»
A-propósito do 18.0 congresso

do partido comunista que se rea·

lizou recentemente em Moscovo,
um grande j ornaI ista francês,
Wladimir d'Ormesson, escreveu

no cFigaro., de Paris, estas linhas
merecedorils de atepção:

«Não é assustador pensar que o

partido que eXerce a sua autorida
de sôbre 160 milhões de indivíduol!!
conta apenas um milhão e seis-

.

centos mil filiados (cifra citada

pelo próprio Estaline)? Assim, a

centésima parte do povo russo ti·
raniza o restante ••. Tal é a c de
mocracia. em q�e tanto falam 05

comunistas e' socialistas. Essa «de
mocracia» marxista liquidou pou
co a pouco a Rússia ••••

fam a ocupar os s�us postos.
A Legião Portuguesa) que
em nada afectou ou diminuiu
a espiritualidade cristã do
Estado Novo, é hoje uma das
suas maiores forças. E o pais
sabe que, na hora propria, a

encontrará pronta para todos
os sacrificios e, portanto, pa
ra todas as vitorias.
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PRIMAVERA Jmpressões duma Visita a Marrocos � CIDADB � _

Falar e Escrever
Os arautos da Fama do Reino

da Maravilha, anunciam o regres
so da Princesa Primavera, cujo
insinuante contacto rejuvenesce.
O seu halo voluptuoso e odo

rante, atrai as avezinhas expatria
das, que em graciosos bandos
recortam a imensidade e cegas
.de luz vão aninhar-se-lhe no ter

'no regaço. Chilreios festivos,
amoraveis hosanas, saúdam a ju
venil Princesa!
O sol irradia caricias mais re.

fulgentes, só para ela; e no mis
terio da nóite a cúpula suspensa
esmalta-se de pequeninos olhitos
cintilantes que, susprêsos e avi
dos, espreitam essa perfeita lin
deza.
Aos cariciosos afagos das suas

mãos patricias, descerram-se
milhões de corolas inebriadas e

frementes a ofertarem os cora

ções de oiro!
As flores aladas, arfam inquie

tas a confundirem a veludinea"
gentileza com os encantos e ce

tinea frescor das suas irmãs gê
meas. Voltejam de estância em

estância, tracejando no azul ca

prichos espirais que lembra ro

dopios de petalas ao sabor da

rajada.
Os corações exaltados pelo res

surgimento da famosa Princesa,
num ardoroso impulso recebem
e atiram para as arterias o san

gue em alvoroçol
A Fada noturna-palida Ofé-

lia-envolve tudo e todos, no

'seu amoroso manto. Maliciosa,
sorri à inquietação febril da Na

tureza, que é seiva geradora e

vivificante •.. alegría intensa de
viver •.•magia dulcissima!. ..
••.Entretanto a original Prin

cesa, recolhe os preciosos dons

que lhe são ofertados por milha
res de almas, e vai, humilde e

prestes, depôr o açafate grandio
so, nimbado pela sinfonia da luz,
aos pés do Omnipotente Criador!

Vitória 'Régia

A "lrTJparcialida
d�" dêles

O «Osservatore Romano. inse

riu, no seu número de 3 de Janei
ro, um artigo firmado pelo Pe. Ma
riano Corddovani, de comentário
ao livro de George Bernanos «Os

grandes cemitérios sob a lua •. En
tre outras coisas, diz o seguinte:

cQue Bernanos sente a neces

sidade de denunciar as injustiças
dos nacionalistas, 'mas não tem
uma palavra a respeito das iniqui-'
dades e. horrores praticados pelos
comunistas em tôda a Espanha, o

que tira à obra todo o valor.
«Vocifera contra os que inter

vieram para defender Franco e

não diz nada da intervenção sovié
tica, que é uma das causas prin
cipais de todos os .horrores da

guerra de Espanha. E nada cen

sura aos que sustentam e defen
dem o comunismo espanhol, as
sociando-se às violências de Mos
covo».

São assim quási todos os obser
vadores c imparciais s

, ao serviço
db Komintern. Encontram nos ad
versários erros- e ceimes que nun

ca existiram quando lhes seria afi
nal tão fácil reconhecer os dos
seus correligionários. Mas, para is
so, 'seria preciso meter a mão na

consciência, Que é o que êles não
têm ••.
I

«Amigos do Hospital»
A Comissão de Senhoras Pro

tectoras do Hospital' pede des
culpa de qualquer omissão de
donativos, que, só involuntaria
mente, se pode dar. A' lista pu
blicada no uliimo numero há a

acrescentar mais os seguintes do
nativos;
D. Laura Vizêto Chagas, 3 ki

los e meio de toucinho e 1 kilo
de arroz; Valentim Lopes, I.iJ'lOO;
D. Maria Eugenia da Conceição
Pires, 5<71>00; D. Laura Galamba
da Rocha, 2.iJ'l00; Jorge Ribeiro,
mais IO litros de feijão; Manuel
Lopes, I.iJ'lOo; José Francisco da

Graça, Jgr/tloo.

:x:

Meknés a.Versailles marroquína
Depois de termos transmitido as nossas impressões da VIsita

aos antigos dominios dos portugueses do Norte de Africa, não de

ve¡:nos deixar de fazer algumas referências à cidade de Meknés,
considerada como a Versailles marrcquina e a Fez capital do Norte,
onde pereceu o infante D. Fernando, no meio das mais atrozes tor

turas. Meknés a 130 kms. de Rabat e a 60 kins. de Fez é conside
rada como a pérola central do colar formado pelas três grandes ca

pitais, juntamente com Marrakech e Fez. E' protegida a norte pela
montanha de Zerhoun, cuja contemplaçâo faz dissipar tôdas as tris
tezas. A seus pés alastram magnificos pomares, jardins e olivais.

Encontram-se nesta cidade marroquina, por tôda a parte, recor
dações do poderoso sul tão Muley-Ismail, constituindo como que
uma sombra, que cobre as praças inundadas de luz, as ogivas das

janelas de sumptuosos palácios em ruinas, ainda com obras de arte

maravilhosas como a de BabMansour.
.

Foi Mouley-Isrnail quem enviou a Luís XIVa famosa embaixada
que produziu sensação em todos os grandes centros parisienses e na

côrte dêste monarca francês. q chefe da missão Beri-Aissa apareceu
.

em Verssailles e foi ali o homem da moda. Tinha muito espírito e

conta-se que, quando lhe perguntaram porque motivo, no seu país
os homens eram poligamos, ele respondeu: «E' para ver se encon

tramos" reunidas em várias mulheres as qualidades que se encon

tram em uma unica francesa.» Este chefe árabe, que visitou os

principais monumentos de Paris e assistiu a vários espectáculos e

festas na côrte, uma noite que viu na Opera a encantadora princesa
de Conti, filha de Luís XIV, transmitiu ao sultão o seu entusiasmo'
pela linda princesa, do que resultou meter-se na cabeça de Mouley
Ismail casar com ela e escrever ao poderoso monarca francês a pe
dir-lhe a mão de sua filha. Tôdá a côrte troçou dêste pedido de ca

samento, que não foi encarado a sério, pois não se podia admitir
que a princesa deixasse Versailles para ir viver no harém do sangui
nário sultão.

A 'crueldade do sultão Mouley-Ismail
Ainda muito novo, êste sultão começou a revelar os seus instin

tos crueis, que mais se ·acentu�ram com a idade, até aos 80 anos

em que morreu. _

Passou por 'ser o inventor dos suplicios ferozes que .os marroqui
nos infringiam aos condenados. Diz-se que para se distrair, decapi
tava a golpes de sabre e estrangulava as victimas que fazia condu-
zir à sua presença.

¡
,

Não se passava um unico dia, que não matasse três all quatro
pessoas. Num elia de S. Luís matou 12 mouros a golpes de lança e

ao recolher ao palácio ia tão furioso, que matou três das suas mu

lheres, estrangulando-as.
Nesse mesmo mês matou 55 dos seus súbditos, mandando colo

cá-Ias em duas fileiras e dando uma lançada em cada um dêles, or

denando depois que os acabassem de matar. Quando morreu com

80 .anos de idade, contava-se que tinha feito morrer 36.000 pessoas.
A sua unica desculpa está na frase que ele disse' a um embaixador
de Luís XIV .quando o censurava pela sua crueldade: «O 'vosso rei

dirige homens ao passo que eu dirijo brutos.»
.

.

No seu orgulho excessivo fazia-se intitular, o «Diadema dos Prin-

ClpeIs)): d L '

XIV M 1 I '1
.

"

J" dimuan o UIS o� ey. smai qUIz possuir um pa acro igno
do seu poder e escolhêu Meknés, que lhe sorria pelo seu vasto ho
risonte e salubridade do seu clima. No princípio do seu reinado ern

preendeu construções grandiosas que ainda se admiram em grande
partê.jalgumas delas em ruinas.

As construções sumptuosas feitas em Meknés fizeram com que
se comparasse esta cidade a Versailles. Os palácios cobriam uma

centena de hectares. '

Dizem-nos que numa memória existente no arquivo do ministé
rio dos estrangeiros lê-se" que por ocasião da morte deste sultão
pertenciam lhe 8000 mulheres. Foram empregados 30.000 indigenas
e 2.500 escravos na construção des palácios.

A distração predileta de Mouley-Ismail consistra em passar o
tempo junto das obras e ele proprio gostava de trabalhar corno um

simples operário. �

Encontrou um dia os tijolos muito delgados, mandou chamar o

artist-a que os fabricou e quebrou-lhe cincoenta sobre a cabeça. Os
palácios do grande sultão, ou antes as suas ruinas veern-se na rua

Rouazinine. A' medida que se caminha pelas ruas da cidade encon

tramsse os vestígios destas obras patéticas. Vimos um tecto pirami
dal com telhas verdes que indica o tumulo do que foi o grande sul
tão Mouley Ismail «diadema dos príncipes». E'venerado agora como

um santo. Sobre o marmore que cobre os seus restos mortais lê-se
a inscrição: «Este tumulo refugio dos orfãos e das viuvas, asilo dos
pobres e dos abandonados é do principe dos crentes do guerreiro
que combatia na via traçada pelo senhor dos mundos de Ismail, fi
lho de Moulay-Cherif. Possa Deus santificar a sua alma e conceder-
lhe um grande 'lugar no p araiso.»

I

Visitámos as prisões subterrâneas" bem conservadas, com as

suas abóbadas soturnas onde eram encerrados os cativos cristãos.
No palacio Dar-El-Maghzem residiam as antigas princesas que por
tradição passavam a viver ali depois da marie do sultão. Estão ali o
r esto da sua existência, chegando a estar encerradas ,1100. Algumas
delas fizeram parte do harem 'de Moulay-Hassam, são já muito ve

lhinhas. QUI! interessante seria ouvir as recordações destas enclau
suradas, se nos fosse permitido visitá-Ias. Também lá estavam as

viuvas de Abd·EI Aziz, o doido.
Visitamos as ruinas das velhas cavalariças do sultão, que segun

do se diz podiam conter 1 Z. 000 cavalos de luxo. Tambem passamos
pelos extensos subterraneos que serviam de celeiros.

,

Meknés possue hoje uma população de 15. 000 habitantes euro

peus, 16.000 judeus e 45 . ..Q.QO mussulmanos.
Ao lado da cidade indigena e da cidade israelita encontr a-se a

cidade moderna com uma vida europeia excelente e cheia de anima
ção, com um mercado muito importante. Quem nos gera poder
transportar um pouco desta vida para a nossa moribunda Tavira.
Os principals edificios tem sido construidos por mestres de obras,
portugueses. Nos arredores encontramos grandes extensões de vi
nhas e de pomares de frutos. Os pomares de larangeiras abundam
em Marrocos e só o pachá de Marrakech terr. uma 'renda anual de
200 contos com a venda das laranjas: Considera-se esta região de
Meknés como uma pequena California.

Sob o ponto de vista turistico Meknés é certamente uma das
cidades marroquinas mais importantes a visitar. Não é possível fa
zer uma descrição resumida das curiosidades que há a visitar na

Versailles marroquina.
,As principais obras de arte a visitar e monumentos são Bab-

Procissão de Ramos-Com a

pompa habitual realiza-se hoje a

grandiosa e tradicional procissão
dos Ramos que sairá pelas 17
horas da igreja' da Venerável
Ordem Terceira do Monte do
Carmo.
A procissão que percorrerá o

itenerario dos anos anteriores
será acompanhada em todo o

seu percurso pela excelente Ban
da Municipal de Tavira, que
executará algumas marchas gra
ves.

Espera-se como de costume
.

grande afluencia de forasteiros

pois a fama da procissão dos

Ramos, de Tavira, estende-se a

tôda a província.
.,

Corridas de Bicicletas--E' hoje
pelas 1 I horas, que se/realiza a

grande corrida de bicicletas com

o seguinte itenerário: Tavira
(Praça da República) - Altura
(Cacela)--Tavira.
Esta corrida que é promovida

pelo «Diário de Notícias» e

«Sports» em colaboração com a

«União Velocipédica Portugue
sa» destina-se a apurar o cam

peão do concelho.
A organização da corrida está

a cargo do Tavira Ginásio Club
que, neste momento, tem inscri

ções de ciclistas de tôdas as fre

guesias do concelho.

•
Festividades Religiosas da Sema-
na Santa-O programa das fes
tividades religiosas da Semana
Santa, que este ano se realizam
nas igrejas de Santa Maria e Mi.
sericórdia, é o seguinte:

, Quinta-jeira Maior-A's 1'2

horas, Missa Solene de exposi-
ção.

'

,A's 19 horas, Lava-pés, e ser

mão pelo reverendo padre José

Agost-inho Vaz e a seguir mati
nas com responsórios por uma

grande orquestra.
.

Sexta-feira Santa-A's II ho
ras, Missa de Pressantificados,
Paixão, Adoração da Cruz, Pro
cissão de Enterro e Sermão de
Enterro.

AJs 20 horas, (na Misericórdia)
Matinas, sermão e procissão.
Sabado de Aleluia-A's' JI

horas, Benção do Fogo, do Ci
rio, Profecias da Pia Baptismal
e Missa das Aleluias.
Domingo de Páscoa-A's 12

horas, Procissão da Ressurrei
ção e Missa Soléne.

•

Colégio Militar-A nossa cidade
recebe hoje a visita dos Alunos
do 7.° ano- do Colégio Militar,
bela instituição de ensino onde
tantos tavirenses fizeram os seus

estudos liceais.
O programa de excursão é o

seguinte: 29, chegada a Lagos;
30, Sagres, Monchique, Faia,
Lagos; 31, Rocha, Faro; I, Fa
rai z, Estoy, Olhão, Tavira, on

de almoçarão, seguindo-se a vi
sita a-cidade, seguindo pata Vi
la Real de Santo António; 3, Vi
la Real, Castro Marim; 4, re-

gresso a Lisboa. '

Tavira, cidade de grãades tra

dições militares, vae receber ho
je, com certeza, com os seus

- melhores carinhos, esres Iuturos
oficiais do brioso Exercito Por
tuguês.

•

Tomada de Madrid - Assim ,que
se soube da queda de Madrid,
o sr. Presidente da Camara Mu
nicipal mandou imediatamente
que a Banda Municipal percor
resse a cidade saudando a queda
do marxismo em Espanha. Su-

No artigo da nossa autoria,
sob a epigrafe acima, publicado
nêste jornal em 26 de Março úl
timo, escaparam algumas gra
lhas, que passamos a corrigir.
Assim, é vitrina e não vitrine

que deve ler-se.
Ainda hoje é vulgar dizer se

vitrine, mas o neologismo vitri
na já se encontra em vários di
cionários, seguindo-se a mesma

orientação que modificou a pala
vra camionette' para camionéta
'e etape para etapa.

Gonçalves Viana no seu Vo
cabulário consagra vitrina e não
admite oitrtne.
Os exemplos que indicámos:

camionéta e étapa, não signifies
que perfilhemos tais galicismos}
especialmente o último, absolu
tamente inutil pela abundancia
de vocábulos portuguesissimos
que/ com vantagem se podiam
empregar em seu lugar.

.

Também na indicação das ma
térias tratadas no Glossário há
uma gralha de vulto. Onde se

lê: e também de atualidades da
Nossa Escrita Actual, déve ler
-se: e também de Atrocidades,
etc.

No periodo em francês, onde'
se lê: ce qu'il vant, leia-se le
qu'il vant.
Onde se lê: um certa tendo

réia, leia-se uma certa.

Onde se lê: Essa própria lín
gua oficial ,a inspecção proliféra
leia-se injecção.

eampos Palermo

Semana Sallta
em Faro'

Conforme já temos noticiado,
realizam-se este ano com a maior

pompa, as festas de Semana San
ta, na capital da Província.
Uma comissão, a que preside o

Inspector Escolar, sr. Abel Viana,
trabalha por que sejam coroados
de exito os seus esforços nesse

sentido. Faro procura assim recu

perar mais uma das suas tradições
que se ia abastardando. Belo
exemplo.

Agente
Conhecedor da construção

civil para introduzir-artigo
de novidade.
Carta a João Goncalves

Costa, P. da Corujeira, �89-
Porto.

.

biram ao ar' muitas dezenas de
morteiros e foguêtes.
No edificio municipal foi içada

a Bandeira Nacional. Pelos srs.

Presidentes da Camara Munici

pal e Comissão Concelhia da
União Nacional foram -enviados

telegramas a Sua Ex. a O Presi
dente do Concelho, felicitando-o

-

por esse facto é saudando a in
teligencia profunda e audaciosa
com que soube colocar e deferi
d-er os sagrados .interesses - da
Patria.
A' noite o edificio dos Paços

do Concelho ostentava a sua be
la iluminação dos dias

-

festivos.

•

Ensaios - Da Orjeão-Segunda
feira e Quarta-feira, para todos
os naipes, na Sociedade Orfeó
nica.
Da Revista - Terça-feira e

Sabadc , no Teatro Popular, mu
sica e declamação.

-

Mansourd-Hadj, construida no seculo XVlI pelo sultão Almansor; o

antigo palacio de Dar-Beida de Sidi Mohamed, transformado
numa escola militar para preparar os 'oficiais indigenas, as coude
larias marroquinas, o Aguedal, o jardim dos avestruzes" os souks
(mercados) o jardim' de Bou Halima, as fortificações da cidade, a

mesquita, e o cirniterio de Sidi ben Aissa que é o lugar onde to

.dos os anos se realizam as peregrmações da seita dos Assoua, cu ..

jos adeptos são tão numerosos que ve ern de toda a parte de Africa
e até mesmo do país submetido á religião islamica.

Por ultimo vale a pena ir ver a cidade indigena do alto no ter

raço do hotel Transatlantico o que constitue um quadro unico em

Marrocos.
t. eOl'rêa doa Santo.
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No mesmo dia em que Madrid
se rendeu, concluindo-se assim'
a unidade ,da nova Espanha, o

Governo português comunicou
urbi et orbe a resolução tomada

pelo Chefe do Estado de visitar,
no principio do verão, as provin
cias ultramarinas de Cabo Verde
e Moçambique. A cada dia cor

responde a sua tarefa e a cada
facto a sua hierarquia. O dia da
tomada de Madrid, desfecho du
ma expectativa de três anos, ter
mo duma partida angustiosa em

que Portugal tambem jogou e

venceu, havia que 'ser consagra
do- .• á tomada de Madrid. Nada
se teria perdido, pois, e-m demo
rar por vinte e quatro horas a

publicação do comunicado gover
namental relativo á viagem do
Senhor Presidente da Republica,
antes se obteria que nele e no

seu alto significado se concentras
sem melhor as atenções dos por-
tugueses.

.

.Mas, àparte este pormenor, a

notícia da viagem presidencial
surgiu com preciosa oportunida
de. Podemos -

mesmo atribuir á
escolha dessa oportunidade uma

alta intenção que, com a devida
vénia, nos permitimos exprimir
nos seguintes termos: «Restau
rado na Península, pela vitória
dos principios tradicionais da or

dem social, o ambiente histórico
dentro do qual cada um dos po
vos ibericos pôde, durante mui
tos seculos, realizar os seus ob

jectivos-volvamos, nós, portu
gueses, ás preocupações da nos

sa vida particular, ao zêlo egois
ta e orgulhoso das nossas legiti
mas ambições, ao culto dos nos

sos ideais. Sem quebra da soli
dariedade que aos outros povos
devemos dentro da comunhão
universal duma mesma moral e

duma mesma cultura, sem p�e
juizo da solidariedade que nos

devem por esses motivos espiri
tuais e ainda em consequencia
dos compromissos assumidos,
cuidemos infatigavelmente, ago·
ra mais do que nunca, de robus
tecer os fundamentos da nossa

independencia e elevar ao maior
rendimento possível o dinarnis
mo da nossa vontade e da nossa

fôrça».
A unidade nacional é o primei

ro fundamento da independencia
dum povo. Mas não basta que
ela exista como simples argamaso
sa de sangue, de dialectos, de
costumes, aglutinada pelo tempo
e pela Historia, .susrentando o

corpo social á guisa de um blo
co inerte e sem vida. Não, é
preciso que esta unidade social

seja mais raiz do que alicerce,
seja -viva e actuante, isto é-que
o St ntimento da sua vitalidade
circule diurna e nocturnamente

no organismo inteiro da Nação.
Pára que não adorrnecesse na

consciencia dos portugueses de

aquém e de além mar esse sen

timente duma unidade nacional
.

que é coesão, fôr ça e orgulho de
viver, realizou o Senhor Gene
ral Oscar Carmona a sua histo
rica'visita á orla atlantica da
Africa Ocidental portuguesa. No
mesmo patriótico e altissimo in
tento propõe-se agora o Chefe do
Estado dobrar o Cabo da Boa

Esperança e afirmar aos portu
gueses do oriente africano, com

a varonil galhardia da sua pre
sença, que o Atlantico e o Indi
co continuam a ser os caminhos
naturais de uma vocação impe-

, rial.

Estamos certos de que dessa

viagem resultarão os beneficios
que já da primeira usufriu o

prestigio de Portugal. Bem o

merece a desinteressada iniciati
va do primeiro Cidadão deste
País, que nem pelos previlégios
do seu cargo nem pelos da sua

idade se julga absolvido de cor

rer as incomodidades e os riscos

de.ssa empreza.

Vivemos, na Europa, uma ho
ra tão confusa que a serenidade
duma resolução C01)W esta, to
mada pelo venerando Chefe do
Estado, nos enche a todos nós,
portug-ueses, de orgulho e de
confiança. Enquanto poderosas
nações fiam o seu destino duma
politica de conluios em que se

arrisca o próprio equilibria mo

ral do vida europeia, Portugal
procura-em síproprio os viáticos
da sua hom-ada independencia.
Libertou-se do credor estranjeiro
que durante um século pôs e dis
pôs dasua vida interna e exter
na. Vive há anos sem o ouro do
Brasil. Permite-se ter na Euro
pa as amizades, eleitas pela sua

consciencia e pelo seu livre ar

bitrio. E, sem bravatas nem pu·
silaminiâades, propõe-se cons

truir. para o seu Direito de vi
ver, a armadura invulnerável
duma indestrutível unidade na

cional.
Assim nos diálogos perigosos

em que a Eurôpa vai empenhar.
se, .este Pais não precisará de
invocar a tutela ou a cumplicida
de quem quer que seja e, em

nome dum império que readqui
riu a consciencia da sua fôrça e

do seu poder, formulará a sua

vontade e os seus votos com a

singulariedade deste orgulhoso
plural:-Nós, os portugueses .••

De "Diário de Notícias»

ESCOLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, 54-3.° LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou em 20 meses, con
forme o tempo de que o aluno dis

põe em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns dístintos alunos
N.O 27

Sr. José Rodrigues Portela-Drizes
- (S. Pedro de Sul). .

Sr. Antonio Felix Junior-Azam
buja. .

Sr. Augusto de Matos Botelho
Lisboa.

Sr. Luciano de Jesus Mendes-e
Lisboa.

Sr. Manuel Bastos Marques
Lisboa.

(Iremos public and? mais nomes.

nos numeros segul11 tes.)

Cursos de Escrituração, Conta
bilidade, Estenografía, Dactilogra
fia, etc.
Peça srBtls o nosso livro de pro

paganda que contem planos de es

tudo, programas dos diferentes cur
sos, tabelas de preços, muitas cen
tenas de nomes e moradas de an

tigos alunos,' de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc.

Se lhe fôr possível recorte e en
vie-nos este anuncio.

!Atente no AI$arv6: Para infor
mações e matrículas, Snr, Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da

Republica, n.v 128, 0'8ÃO.

Aniversirios
Fazem' anos:

Grandiosas Festas da Semana Santa em Faro
Promovidas por uma Comissão que se propõe efectuá-Ias com a assls
tência moral e material das Ex.mas Autoridades Eclesiásticas e Civis

DIA. :;3 DE A.BRIL (Domingo de Ramos)

Procissão da Venerável Ordem Terceira do Carmo (Ramos)
SEXTA.-FEIRA. (7 de Abril)

().·()CiSSã() do lntê.·.·() do Senh().·
Saindo da Igreja da Misericórdia, à noite

Havendo na Sé Catedral, todas as cerimónias próprias �a SEMA
NA SANTA, com a maior pompa e brilhantismo.

_
As maiores facilidades de transporte .em caminho de ferro e nas

diferentes carreiras de caminhetas.

Pa.rtidas e Chegadas - As procissões percorrerão; çm seu itenerário tradicional, as

príncipais ruas e praças da cidade.

Realizou-se em Lisboa, no passado
dia 12 de Março o pedido de casamen

to da gentil. Mie. Maria Izabel Afonso
Ferreira Palma, filha da sr.s D. Elotilde
Ferreira Palma e do sr. Manuel Palma
e sobrinha do nosso conterrâneo sr.

Damião Afonso Fonseca, para o sr. Jca-
. quim Antonio Chinita da F. N. 1. M. fi
lho da sr." D. Maria da Assunção Chi
nita e do sr. Francisco Antonio Chinita,
lavrador em Elvas.

.

O pedido de casamento foi feito pe
lo sr. Antonio Lourenço Trindade, cu
nhado do noivo que para esse efeito se

deslocou á capital.
O casamento deve realizar-se breve-

...

.

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por
thman da Universidade de Bor
detis e Paris-Especialista de

Garganta, Nariz e Ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Silva
Cirurgiêo-Dentísta

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

JIlonte-Pio Rrtistico TavireDSe
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Hoje-MIe. Maria José Chagas.
- Em 3-D. Elvir s Falcão Padinha e

D. Amelia da Conceição Sabino Bra
mão.
Em 4-0. Ernestina do Livramento

Carvalho.
Em 6-0. Leopoldina Amelia Pires

Padinha e o sr. Custodio Marcelino Cha

gas.
Em 7 - D. Maria Candida de Men

donça Campos 'e a menina Maria José
Freitas Soares.
Em 8-Mle Celeste Margarida Guer

reiro e os srs. João Jacinto das Dores,
Alfredo das Dores Santos e José Alber
to Vieira Gonçalves.

Esteve entre nós o sr. Dr. Luiz Me
deiros Antunes, funcionário superior
do Ministério da Justica.
-Foram à' capital donde já regressa

ram os nossos assinantes srs. Valentim,
Lopes e Manuel Lopes, distintos alfaia
tes.
-Em companhia de @a esposa. par

tiu para Lisboa o sr. Manuel Padinha.
-Foi à capital o sr. Dr. Alberto

Leote Cava-co, notaria nesta cidade.
-Regressou de Lisboa o sr. capitão

Manuel Luiz Baptista Marçal.
-Encontram-se nesta cidade os es·

tudantes nossos conterraneos srs. Jove
niano Ramos, Jorge Correia, Gilberto
Abrantes, Carlós Pacheco Pinto e Jose
Pires.

'

-Acompanhado de sua esposa e fi
lhos regressou da capital o nosso ami

go sr. José Viegas Mansinho, Presiden
te Substituto da Camara Municipal.

Pedido de Casamento

mente.

Registo de Casament�

No dia 26 do passado mês de Março,
teve lugar na residencia do pai da noi
va, o enlace matrimonial da sr.s D. Ma
ria Eduarda de Jesus Soares Mil-ho
mens, filha da sr.s D. Maria do Nasci
mento Soares Mil-Homens, já falecida
e do sr.Aurélio Rodrigues Mil-homens,
com o sr. Francisco Anastácio da Sil
va Oiniz Gago, escriturário da Compa
nhia de Seguros "La Equitativa», filho
'da sr.s D. Tereza de jesus Luciana Di
niz e Silva e do sr. José Anastácio Di
niz Gago, já falecido.
Paraninfaram o acto pela parte do

noivo o pai da noiva e o irmão do
noivo sr. José Julio da Silva Diniz Gago
e.pela da noiva sua irmã D. Maria João
Mil-homens Diniz Gago e D. Maria Lui
za da Silva Nunes.

Os nossos parabens.

Revista de Goldwyn-Eis um

filme- de grande sucesso, em ex-

<, plendido colorido, q'Je hoje se

exibe. São 12 partes -de especo
taculo luxuoso e de extraordina
ria- atracção pelos seus maravi
lhosos numeros de musica, os

seus surpreendentes quadros e

os seus episodios humorísticos.
Adolphe Menjou no papel de

realisador de filmes vem a apai
xonar-se por uma rapariga de
aldeia em que ele reconhece va

lor para criticar os seus filmes.
O desempenho é notável.
Kenny Baker, interprerando

um jovem cantor por quem ela
se apaixona, tambem tem uma

actuação de destaque.
Os Irmãos Ritz, na sua habi

tual ironia, são magnificos.
Vera Zorin a, á frente dum

grupo de bailarinas, apresenta
cenas originais.

'

Finalmente, Revista de Gol
dwyn é uma produção tecnicolor
de grande espectáculo.

-

Os complernentos são dignos
deste explendoroso filme mere

cendo especial atenção o dese
nho colorido O Rival de Mickey.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

=. "Povo Algarvio"

Conforme Decreto publicádo
no Diario do Governo, os reló

gios deverão avançar uma hora
á meia noite de IS para 16 do
corrente.

* * *

Presidiu á recepção prestada
aos alunos do Colégio Militar,
em Faro, o nosso conterraneo

sr. Victor Castela, 1.0 Sargento
Cadete, ex-aluno daquele mode
lar estabelecimento de ensino.

Tomou posse do cargo de
Chefe da Secretaria da Camara
Municipal de Lagos, o nosso

amigo e conterrâneo sr. Dr. João
Maldonado Centeno.
Ao acto da posse assistiram

as principais entidades civis, da
quela cidade.
Os nossos parabens.

Bxpediente
1?eàimos a toclos os nos

sos prezados correspon
clentes o obséquio· ele nos

enviarem os resultados ela

ultima cobrança pois, temos
absoluta necessldade ele

contas.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3.··.feiras·
das 15 ás 17 horas na Séde do

Montepío Artistico Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestados aos
anima.is pertencentes aos socios do
Montepio hi 25 % de desconto.

Ptla Proui.neia
Vila Nova de Gacela

C!. !A. P. l.-Chegou finalmente o di
nheiro para as esmolas aos indigentes
relativas aos meses de Janeiro e Feve
reiro.
Estrada da C!órte-Começaram os

trabalhos da estrada.
Grémio C!aaelense-Continuam os

ensaios para a récita projectada para
o dia 2 de Abril próximo.
A actual direcção tem sido incansá

vel no levantamento económico da so

ciedade, que se encontrava em situação
dificil, tendo conseguido em poucos
meses pagar quási todas as dividas.
Os srs. Antonio Guerreiro Madeira,

José Fortunato Godinho e Manuel Pe
reira Nunes, respectivamente: Presiden
te, Secretário e Tesoureiro, são dignos
de louvor e merecem a gratidão de ro
dos os socios.-C!.

•

o Deslino des Renegados
- Vagueia agera por Paris, «de

sempregado s de neva espécie, sem
ocupação nem I dinheiro, um ho
mem que foí oficial superior de
exército. espanhol, e coronel Céron.
Antigo aluno da Escola de Guer-

ra francesa, antigo colaborador do c_

General conde de Jordana, actual
ministro dos negócios estranjeiros
do governo espanhol, na altura
em que êste foi alto comissário
em :Marrocos, o coronel Céron

monárquico convicto e católico.
praticante-prestou os mais pre
ciosos serviços à causa dos verme

lhos •••
Quando rebentou a guerra, Céron

estava na zona republícana. Por
cobardía declarou-se fiel ao gover
no marxista, a quem serviu o me-

'

lhor que pôde-contra todos os

seus sentimentos e as suas ideas.

Agora é um pária, um farrapo
que não merece piedade aos seus

amigos de ontem nem beneficia
da gratidão dos homens a quem
auxiliou, renegando a sua fé e o

seu pensamento.
O coronel Céron deve nesta al

tura, quando vagabundeia pelas
ruas de Paris, invejar a sorte de
um Fanjul, de um Goded, de um

Ochôa-que tiveram a coragem
de, morrer como heróis e márti-
res. _.[turos. � R�utstas

Vida de Cristo, segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontra-se em distribuição o

fase. II (4.0 volume) desta iluci
dativa publicação (Rua do Lore
to, 34, s/loja=-Lisboa).

As pregações do Salvador,
em ChiPre-No presente fascí
culo, encontra-se descrita a via

gem de Jesus à ilha de Chipre,
a pedido de Barnabé e filhos de
Cirino.
Emquanto os apóstolos cum

priam, na, Galileia e Samaria,
missões de evangelização, desig
nadas por Cristo, exercitando-se,
por esta forma, a vôos mais lar
gos, Jesus prega em território de
gentios, mostrando, assim que o

novo reino não é privativo de ju
deus, mas têm lugar nêle tôdos
os filhos de Adão.
,

Esta e outras viagens do Sal
vador são-nos descritas, nas re

velações da venerável Catarina
Emmerich.
Agradecemos o exemplar ofe·

recido.

Viciação de Sêlos
O «Díârlo do Governos publicou

um decreto lei que pune severamen
te os viciadores de sêloa e notas. A
m ulta foi elevada de 1.000 as. 000
escudos. E' proibido adquirir va
lores selados f6ra das Tesourarias
de Fazenda. Viciadores e vende
dores são solidários nas respon
sabilidades.

Quem retirar, de documentos,
os sêlos já usados, sofre 3 meses

a 2 anos de.priaão e multa. Nas
mesmas penas incorrem os que
introduzirem no país e venderem
valores viciados. Os indivíduos
conluiados para a fraude, os fune
cionãrios públicos terão a pêna de
2 a 8 anos de prisão maior celu
lar e serão postos à disposição do
Governo,

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana. a Farmacia
SIMPLICIO,



4 POVO ALGARVIO
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;;;.. =;;;_;;;;;;�i*'==_-., Propagai os vossos produtos no semanário
·
- regionalista: p O V O �A L G A R V I O -

, o [ornal de maior expansão da Provlncla•

evochocolate

MITZI
Alimento ideal dos doentes dOS rins e dos intestinos
Os doentes dos rins e dos lntestlnos teem tôda a vantagem en,

saber escolher os alimentos que não lhes fazem mal e de não se
deixarem sugestionar pelos reclames espalhafatosos de produtos
que só lhes podem ser nocivos para a sua saude.
-

Perguntem ao vosso médico se conhece algum outro alimento
que seja Inofensivo para os doentes dos rins e dos intestinos, co
mo é o delicioso Ovochocolate Mitzi, que contem apenas na sua

composição a parte da' substância azotada contida na carne de
vaca e que fornece ao orqantsmo cêrca de 500 calorias.
Também' o vosso médico vos pode informar de que não há pe

rigo algum e pelo ccntrárin apenas vantagem, em empregar o Mi·
tzi, porque não nenhum outro produto no mercado que apresente
as cópias das análises oficiais, que provam que o Mitzi não pode
fazer mal aos rins nem aos intestinos, nem a qualquer doença
que exija como' alimento pouca carne.

O delicioso Mitzi contem apenas uma insignificante quantidade
de cacau para o aromatizar.

_

.

Produto do Laboratório Farmacológico d8 J. J. FurnandBS, Lda.
I

. Rua Filipe cla Mata, 20 - 'ISBOA .

VENDA DE PREDIOS
Por motivo de partilhas ven

dem-se dois' predios urbanos na
rua Almirante Candido dos Reis

'

com os numeros de policia 9 e

32 e um predio rustico no sitio
de Mira Flores, da freguesia de
Santa Maria.

- Informa a Conservatoria do
Registo Civil de Tavira.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão) quintal) palhei
ros) seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

l_Bons Jmpresso� � cari�bos Ia pre�os economlCos, so na -

TIPOGRAFIA SOCORRO

Dunha & Dias, L. da

a-atiA �A LI�!�DADE-l0
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da tabaco a losforos'

aes melhores preços
-

Condições especiais
para revendedores

(Movida a Eletricldade)

I
'X'JEx...X;:lFOrwx;: 59

IVILA REAL õE'SAÑTO ANTONIO

....
'

Puro vende-se na' Horta
das Canas-TAVIRA.

,

,Acções'
•

Das Companhias de Pescarias

compra Joaquim Pires dé Matos,
Informador Fiscal-cTavira.

o « Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria, Santos.

T1\VIRR

. {

II
Por efeitos de ba

lanço, teve início no

dia I de Rbril a' liqui-
/

-

- dação de tôda a exis-

tência de joías e pra
tas da

Ourivesaria Mansinho .

\ -

Drogaria. Tavirense
SOUSl1 ROSft 0L VICENTE, LPl1

DROGAS' e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, 'Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRA..GENS NACION'-A,IS '"'E ES�R.A.NGEIR.AS
FERR.A.JY.l:ENTA-S

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente-

AGUAS MINERO-ME'f>IeINAIS
_ Vidago,. Melgaç?, �edras Salgadas, easfelo e outras

Perfumarla
Completo sortido das acreditadas marcas

NALY BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc .

DE

�ua José Pire:; Padinha
TAVIRA

•


